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R€SUMO cidâde e translucidez, se ut i l lzãdas
em uma seqüênciâ lógica, resultará
€m harmonia estét icâ e menores
problemas restaurâdores. Este ãrti-
go objetiva discutir criti.r.."t.i*-
pectos relacionados â restâuraçâó de
dentes posteíiores com resinas com-
postas, principa lmente, q uanto à aon,
tração de polimerização, âpontahdo
um pãsso-a-passo clínico, enfocâirdo
escolha de resinas em demonstração
de caso clínico.

Resinas compostãs e sistemas ade-
sivos vêm sendo aperfeiçoados bus-
cando melhorias cl ínicas, uma vez
que sua ut i l ização se faz em vãria-
das si tuãçòes e, em muitos casos
hoje, em dentes poster iores. Uma
seqüênciã cl Ínica objet iva diminui-

çâo no tempo operatór io e menor
incidência de erros, ot imizando o
processo. Uma correta esaolha de
resinas no que se Íefere à cor,  opa-

tÂtAvRÁS-CIAVE Rcsifãscompostàt Rcíâuí!çõer peÍnancntcs. EstéÌi.ã dêrtã1.

' MertÌ. .m M.r.Ìiri5 O.nliÌio5lPOC-R5. oouroíando em DentGticà R.(auÍado€/UÉRl. PoLsoí de D.n-
tntica i. í i uÍado.:^JFPR . Un i..np'PR. Mê mbÍo dá A.rdedlâ 8Édl.lÍã de OdonÌolo3h Ê3téllcâ ê So.i.'
dad€ 8Í.silciÍà d. Od@totogià Ênérirt

" Én4iá.iod' Di*iplin, d€ D.núriráRê*áuÍâdo.arunicenp.PR.EsÌá8iádo dâ Drs.ipliná dê D.nísri.â Re*
taurádoÉtuFP.. C6duâdo p€r. UFPR. Áp.íc4oãm. n to . m odon to logiã ÉÍét i.ã ÀB o-P R.

-' M.írc .m ,n'bÍiãis D.ntá'ioíPr,|c-Rt. Doutoráf,do em Dênrtutica RêíâúÍádôá/PUC'RS. Proíesoí do Cú6o
dêkpê.i.li?açào.moêntisricár6tauÍadoÉ/UFR65 .

rs I F Denrâr PÌsss Esrér - v r n.1, p.1s.34, our/nov./dez 2c04



rNïRoDUçÀo

O uso de resinãs compostas em dentes pos,
ter iores tem sÌdo amp amente divuigado e isto
se deve à inúmer:s pesquisas que avãÍrçaÍì
desde o êdvento do condicionarnento ácioo oo
esmalte dentaÌ rer l izâdo por Buonocorer e, na
d e ( d d r  d e  6 0 , . ì ,  " r  d o  à  ' e s  r u  c o m p o s t a . o i  , n -
i roduzida no meio odontológico,.

Com âs inovaçòes tecnológicas dos sistemas
adesivos € dos di feÍentes t ipos e cârãcteíís cas
dc -esirrc,  uma rìelhoí i r  técrr(a nã erecução
se frz necessária,  vÌsto que ãpesar de serem
câda vez mais utì l izadas, as resjnas compostas
arnda possuern car:cteríst icas ìndesejávejs que
0rFtJd Lam o seJ de_e.npenho . l ínrco, àssrm
como requisiçòes técnicas para ot imizãção do

Dentre estes probÌemas estão a dincuroa-
de oe se obteí rp<Jlt . rdo< csteÌ .os prev r íve.s
o J a n . o : . o r  e  f o - r l d  e  o <  p  o b t e r Í r s  r e  a c i o n d ,
dos ao vedãmenio da inreíface como a contra-

ção de pol imerìz:çâo e a :desividáde.
Destá forma este art igo pretende discut ir  e

trânsÍer ir  ãlgumãs caracreríst ìcas nâturaìs dos
dentes poster iores, como refefênci:  para proce-
dimenios restauradores, baseando+e em con-
ceitos de estrat i f icação de cores e seleçào de di-
versos t ipos de resinas, assirn corno dernon5LÍaÍ
algumas manobras cl ínicês que buscam com-
pensar e rninimizar os efei tos Índesejáveìs da
.ortraí io de pol ne.,7r!ào. v: .rroo a obrenç;o
da excelência em restaurações adesivas diretas
em dentes poster iores_

coNTRAçÃo DE pol lMERlzaçÀo E ADApÍa-

çÃo MARGINAL

Deve-se lembrãr que a contraçâo de pol i ,
merização, carac!erkt ica nãturãl  e inerente
aos mateí iais resinosos, pode ser direiamente
inf luenciáda peÍo aperfeiçoãnrento da técnicâ

cl ínica incremental  e esta pode melhorar,hãó'- '
somente a adaptãção marginal corno também a
cor e anatomia da restaufâç;o. pâra isto, alguns
conceitos precisam ser entendÍdos.

As técnicâs de inserção increnìental  suge_
rem a ut i l ização de pequenos incrementos de
resrnã composta, de aproximãdãmente 2rÍ ìm,
pol imerizados individualrnente, reduzindo des_
ta maneira o Fator C, peÌo fato da união de cada
incremento se restr ingir  a poucas prredes, pro
porcionando mãis áreas de superfJcies l ivres
para o escoamento e al ív io dJs tensões e tam,
bém pela menor quant idãde de mater ial  que Ìrá

Por exemplo, em uma Classe I  o Fator C=5
permite pouco escoamento do mater iat .  Restau_
rando em inc.ementos, o Fator C dimjnui parã
aproximâdãmente C=1 pãra cãda incremento,
pois este só i rá se aderirem poucas paredes, ha,
verdo Lrma área muito maior de superf íc ies l i
vres para o al ív io das tensôes da contíaçàoa'c,r  _

Esre dl Ív io i rá Droporcionrr uma methoràçào
ãdesÍva e melhor adaptação mãrginat às resinas
compostas (Fig.1).

figura r - Fotomicrogrâta de Íompinenta da adzptação nâí Cinal da Íesina
.ómpoíá Íesurtantede uma técnicá inadequada de ind€mentos.
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SimD lcando o uso de Íes nas com

RESTAURAçOES DIRETAS COM RESINAS COM-
PO5TA5 EM DENTES POSTERIORES

O  r e a l  a v a n ç o  d á  O d o n t o l o g l a  a d e s i v a , j u n
r o  . o ì  o s  L o n o ó r  - o <  . p 5 i ì o , o " .  c n -  p p r r
I  d o  o  I  o  d ,  r c s  ì ,  d  r F r r s  e n  e , Ì r L í à ç ò e 5
d  d - ' 1 r e .  p o - L - r i o r {  s .  P à - t  o L e  e s r "  p r i r ' c ,

se torne segura e duÍãdourâ deve ser corretâ-
n r e n t e  l n d l c a d a  e  c r i t e r Ì o s a m e n t e  r e s p e i t a d â
ê T  t o d o .  o q  < -  .  p r ' s o s  . - . d o  F n -  v r s t r  s e r
u m a  t é c n i c a  m u i t o  s e n s í v e ,  o n d e  q u a l q u e r

d e s c u i d o  n o s  d e t ê l h e s  p o d e  s € r  r e s u l t a d o  d e
lnsucessos f l r turos

D a r "  e  J -  d r r  ã l g ,  - r r .  d L v , d " s  L 1 1 a  d c . í 1 -
( ; o  d e . " " o ,  , , i .  o  o o d e  . €  /  L o  i o  g L  a  p r ' â

a rea ização de muitês outras si tuações serne
hanies em d€ntes poster iores, mas certamente

não se tratâ de uma regra r ígid;  e inf lexÍvel .

A s  r - c - á  r ' " ç o ê .  d  e ( . s  e  r  d e i Ì e s  p o . r F r i o -

res podem ser nrelhor indjcadas quando se tem

caixas oclusaÌs e oclueo-proximais não Í Ìrui to

extensas, senr perda de cúspides e com lérmr-
ì o .  ( p a , e d -  ) ! p  v i . r i '  r ; o  n ,  r l o  b d  ' o s  S i t L r -

ções onde ocorrc umã perdá nr: ioí  de estrutu-
rã com cornpronr€t imento de cúspides, caixas
p  o r r  n c ' r  c r  p  d s  .  r P . n i r o .  . r

podem s€r Ín€lhor nnã izrdas com restauraçòes

Ìndireias :borator iais.

Lutz et al . ' , jé cl tavam que o desgâste à abra,

\ : ro , ;o e o p obrena nr i .  
-reqLFn,e 

en.onrÍr-

do eì ie. :ré< po _t e '  o-e<. E.àruír< i r Í rbérì  n:o

párecem 5er o probÌemã cl Ínico máis cornum em

casos bern i rdlcados, sendo mais encontrâdas

nas porcelanas em si tuaçõ€s de trauma e stress

ern fadiga.

Urìr  dos problerÌr :s mais comuns das resinas

híbr idas usadas em dentes poster iores pode ser

i  p i g r e r ' à ç ã o  - r  e , ( € s s o  v i s t o  q L e .  e n  n e

dio e longo prazo, essá! resinas se encontÍam

extremâm€nte manchadas e com dif iculdade de

marutenç:o de pol nrento.

u ì a  Ì ê n d e 4 c  a  d r J s r  n a  d e a t i s i i . à  . e s t à u .

adori  e d i1Íoduçáo 10 r er. ;do ooorto.o-
gico de resinas híbr idãs com tamanho médio
predoÍr inrnte de part ículãs de carga menores,
ern torno de o,4pmi ou mais atua mente, nano-
méir icas. lsto faci l i tar ia o poi imento e a marru-
tenção da superf Íc je deslas resinâs, porérn sem
d i m i n u l ç à o  d a  r e s  s t è n c i a .

As cavÌdades em resinas compostas defeir
( ê  p r e l e r e ' ì c i è  - n e r r e  r e d l : z r d r s  ( o Ì  b Ì o c ã s ,
dÌamrntadas esfér icas e ci l índr:cas de extremdf
ãrredondado, toÍnando as cavidrdes mâis sua
v e s .  s e m  o r : n B r l o s  a g r d o q  e \  g i d o s  r o s  p . e -
paÍos para âmálgama. Tendo em vÌr ta que esta
caracieríst ica arredondada da cavidade faci l i ia
a :daptação das resinas compostas e diminuio
(tress de Lonlrrçio dini '1Lindo às5i ì  ã< poq<i-

bÌ l idades tarnbém de senribi  idade pós-operâró-

íia {F19. 2, 3, 4, 5, 6).

Esse siress de contíãçâo pode ser entendido

como uma competiçào entre a força de contra-

ç ã o  d à  ' e s i 1 a  e  a  ' e < i s Ì é ì c ,  d e  u n i : o  d e s t "  á
estruturã dental ,  in ic iada duranie a fotopol i -

merizaçào. Se o stress de contraçào, enire 13 e
17 MPa7, for rnaior qu€ a forçâ de união entre a

. resina e o sisterna ãdesivo, a interface pode se

romper dando or igem a uÍna fenda, que predis-

põe à inf i l i rãçâo marginale conseqüentemente

à dc<colo'ação margrnè1. sers,b' l idàde pos ope.

r à r ó r  r r  e  c ; r  i e t  r e ( o  r e n L e s ,  d  n i ' ì L i r d o  a  l o a g e
v id r . l ê  . 1 ,  rP< i : " r , . ; ô6  7

O isolrmenLo àbsolulo pode se'  'e i to rpóç o

preparo cavÌtár io,  desde que radiograf i  camerte

ã íestauíâçâo não tenha proximidade corn ê pol-

pa dental .  Apesãí de em dentes anter iores ser

u.Lralnc ìrp di .p"nsivei .  e ' ì1 de' ìLes postêr iores

<e Íà7 ob-iBrrór o devido è L-n e'cêsqo de Lrr i -

Com o dente isolado, faz se uma l i rnpeza

cavitár iá com substáncias ant imicrobianas,

I  no" ru  n ' * .=u  v i  n r .p  1sJ4 ou Ì  /nov  /dê2.  2004



Fia!rã 2,3 €4 -cãso iniciãicom inÍìttração mafginatna câjra proximat.

Figurã s e6. Uso de evÌdenciádd de.áie k/ies de!edÕ/(uÉrãr.
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m sruÉdo a pedÍa-ponì.s pãfã proÊtaxi.

como ã clorexidine a 2% misturãdo a um abÍa-
srvo com pedrá-pomes, vrsto que estes píodu
tor po5,ue n - fe ' los i jvoíáve,( (ontía a ãç:o
dos mÌcroorganismos e seus sub-produtos no
complexo deri ino-pulpar.  Real iza-se uma pro-
Í ì laxir  da cavidade (Fig.7).

Urn jateamento rea izado corn páít ículas de
óxido de aluminio, com aparelhos corno o Mi-
. ' oe tL_ f l  (Uà.v  r reJ .  oode révorê .er  d5pcc toq

mecãnicoç de retenção, cau5ándo mÌcrorrugo-
sldades supernciais,  aul .nento da energiã de su-
p-- i r  e e..or seqa-nÌFTel le dd orça de uni:o.
píìnclpalrnente em dent lna hipermineral i2ada,

diminuindo assim problemas relacionrdos com a
infì t raçâo margina's.  Mas o seu uso não subst i tui

o condicionarnento ácido, que deve ser fei to coÍn

ácidos fortes, usualmente o fosfór ico de concen-

tração entre 30 e 40%.
Os adesivos convencionajs de 3 passos sepãra-

dos (ácido/ prlmer/ adesivo)têm dernonstrado me

lhores resul! .dos, no quesito Íesistência adesiva,

inf i l t r rçâo marginal e desempenho cìínico, se com-
parados ãos sktemãs ditos "monocomponen tes '

ou pr im€Í/ádesivo (5Ìmp incadot em umsótubo.

- \ r ( l e  à  p  e s e r ç à  d e  L n a ; à r i e d à d e  d . r r -
d e  d e  s i s t e m ã s  a u t o c o n d i c i o n ã n t € s  o u  q u e
d i s p e n s ã m  o  c o n d i c i o n a m e n t o  á c i d o ,  t e n d o
como exempíos comerciais o Cleorfill SE bond
\Ku|ã?y), Ad h ese (tv oclat lvivadent), a üì bond
self etching priner + aptìbond sato lKeÍ). 06-
(ervr s e .  I  i  4 i  c r  . ì1 e n r  e Jr r íve de ,ensib ida
de pó<-operato. ià.  a n-asr igaç;o .1r ' to ba.x,
Carvalho et al .s mostraram em pesquisas ex
celentes resultados em superf íc ie deni int :r ia
e  b o n ,  ê . L l l à d o s  e r .  e 5 r ì r d l r e

Prefere-se hoje urna secagem maior da den4
trna, poréÍn sern ressecá a, do que manter Lma
uÌ dàde de ,  rpê' ' iL ie SrDe-e qre s:s-Fna, ;
bâse de acctonà <;o aì,  < <" , , ivc.  :  èLnica
de secagem e evãporaçào do solvente quando
compãrados aos âdesivos; base de álcooì ou
âEua lFiC. 8-1j)

A tomadâ de cor em dentes posrer iores com
cavidades convencionais não se rnostra tãô Íele-
vànte. lendo em vistd que ãs oime15òe, de .rr-

t iz e croma nào s:o tão fundãmentais qLanto
em restauraçòes snter iores, mãs os conceitos
'elr .  ionrdos com o vr lor.  pr inrrpalment€ opà..-
dade e trânslucidez são essenciais.

Existe umã tendêncÌâ hoje no mercado de
-.  c lassi f ìcâr as resinas como opacas, translúcÌdas

ou t íansparenles, de ãcordo com suas caracte

O uso dê rer inas corretês coÍn 'elrçào á rê-
ne^do da lu7 ror ' ìàrá a restdL.ação mdis ra! I
rdi .  DeveríaÍro. determinar a áre, de apl icrçio
de cadã t ipo de resinâ composta seguÌndo ca
iacteÍ ist icas de comportamento mecánico e
ópt ico, bem como a espessurã destas camadas

a f ìm de potencial i2aí o resultado estét ico, co
locindo eÍr  Lso l  odãq a. pocr ib l idàdes o'ereLi

das êtualmente peloscornpósitose'6(Fig. i8).

Sabe ìdo se que aç crvidadeç .orve1. 'on. is

êï der les po5rer iores e' ìvolverr Fs<F'1c àl-
mente umã camada grande de esmalte perdida

I no""ru e,"*e"ra."r n.l p 1s-34,ôur/notdeu 2oo4
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SnrliÍic.ndo o usô de Ìesinás @moosras em denl€s losteíorcs

aig!.á r3 ê 14. Uso de ufrâ Íesina fow (teíic-íow a, em umá fitu camadã na parede cervicã|. píovendo uma perfeita adaptáção dá resiná emr
cavidad€scom â.gulosá€udos ou de dificiiacesso. Hããk et ãlJ obtiveram resultâdÕs mãrginâis máG fâvoráveisem análise microscópica com á utì
lizãção de iesinâs tipo Iìow, antes das camadã5 dâs retÌnas hibíìdas em 5ituações clínicas de Classe I,tanto nã técnicâ estrâtifrcádá cômo óá técnica

l

i
ì

i

t

f igurã  r5  e  r6  -  Re"  i7áçâo i r  _ i "  a " ,JF"  p ro{ -  "1 .  u . r l ld  do
pr imindo lâ te rá l f ren tea  res  nae ê  â  a ! Ìomât lcãmef tesobea
ãÍcdondamento dá crÈta ôarginál

Fislra 17-apôs a coníe.ção da caixa próxÌmal removeiê ã mãtfiz me
tá l i ca .  Rea l izá  se  a  ca Ìxã  ve í ibu la r . f ina lmente  s€  in ic iá  aca ixa  o . lusãr .

umafes inaÂr fe t r i c - re iam) .NotequeobÍun idor {M1/Cosmedent )éu t i l i zadocom-
f ra t r i z , .ôn fornándoaangú lãçãodaca ixã  prox imã.Ut i l i zã  se  umá sondá c l in icâ  pâ Ìâ

flglra í3 - Denre ó3turaÌ em cÕrìe moshándo a alta esp8surâ
málte efl dentes posìeriores.
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(componente dentìnár io de forma menos vrsr
vel) ,  deverÍamos utì l izâ r  resinas com câracierís_
t  i L a s  d e  s l t r  r r a n . ' u c i d e z .  v  s a r d o  i , r n s p a r è r c i ,
e al la quant idade de carga, objet ivardo resrs_
tência nrecánica. Essas caracteíst icas párt jcu
r:res dãs resin:s compostas sèrão abordadas nâ
seqüência durante a descr ição da técnicã.

A porçâo mais profunda dos dentes posteío,
res àpresent,  con- umenre d,to grtr  d- sdturà! jo
ou cronãt ização, podendo ser ut i l j2adas para
subst i tuir  ar i i Í ìc ialmente essa região resi ,ras hí,
br idas opácas em cores bem saturadas co,Ío ts3,
43,5 ouA3.As resinas que correspondern a essas
característ icas sào: Esthet X dent jn (Dentspry,,
Poìnt 4 opacos (Kerr) ,  TpH SpectrÌrm (Dentspiy/ ,
sérìe d e b Fj l rek Supreme (3M), Concepr do
(Vigodent),  Hercut j te dentìna (Ker4, Ametogen
opëcê (Ultrãdent),  âlgumas ccm mrioí e outras
com menor opacidade.

Pensrndo dessa forma, a prìmeira camada
da restâuraçào pode ser fei ta com atgumas des-
srs restnas ci tadas acima, na coÍ mãÌs saturadã
co.ro urì  83 (aue ofere.F umà tendéncia ao ra-
ranJal e deve ser fna, porém abaulada, deixando
mais volume nas vertentes do que no centro da
cavidade (Fig. r  9,20)

Dertíe as récnicas d€ pot irner izaçào, existe
um, considerada para dentes poster iores, que
è  o  P L l s e  D e l d y  o u  p L t s o  T r r d i o  , ,  o . ì d e  c a d a  r n -
crernento de resinã é inic ialmente pol i r Ì renza_
do alravés de um: exposição rápÌda de 5s em
baixa intensidade, aproximadamenie 3oomw/
cn1: A iniensid:de mínirna necessáriá parã
i n i c i a r  a  p o l i r n e r i z a ç â o  d e  m a n e i r a  a d e q u â d a  e
de 280 nrw/cm.,a. Esra potênciã é obt ida peto
: Í ã s r r n  e n r o  d o . o t o p o l  T F . i T r o o r  c o  " ì v e r  c , o -
n a Ì  d ê  r e s t a u r a ç à o ,  a p r o x i m ê d a m e n t e  r o n r n , .
E s t a  p o l i m e r i z a ç i o  i n i c i á t  a l i v ã  a s  n r o t é c u r a s
; n n  i ã d o ' . s  e  I  . e s r n r  L o Í p o s r ,  s e  D o t . m e r i T r
de maneira gradat iva, após a conclusào da res,

tauração a pol jmerização é completadá-com
potência e (ernpo de exDosiçjo r ìr ior,  assrm
alénì de rnelholarmos a adaptação mary|l'al
e recuztrmos os efei tos da contração de po_
rrmerizaçào, ganhâmos tempo cl ínico. Outra
técnica bastante utilizada ê o ".:'mp" onde a
pol imeri2açào se inic iâ com uma jntensìdade
baixa de rmw/crn. e gradualmente âumentã
ãté o máximo do aparelho, como r. toomw/
cm. no apareího Demetfon 5o1 (Kerr)  dentro
de um período de 20 segundos, objei ivando o
m e s m o  r e s u t t a d o  ( F Í 9 .  2 r ,  2 2 ,  2 3 ) .

A segunda camada pode ser executãda corn
resinas que permirem uma maior passãgern de
luz, v isando nesse momento subst i tuir  o esmat_
te nrturat,  sendo mais apropriádo para essa f ìna-
l idade resinas translúcidas corno TetrÌc Ceram
(Vivadent),  poinr 4 (Kerr) ,  Charisma (Kutzer) e Z,
25o bM), escolhidas na própria cor bâse do den-l
Ìe.  como A2 ou A L n, mã oÍ ia das si tuaçòes.

Essa camada inrermediár ia pode ser fei tâ
.om brunidores menores, como o Mt dr Cos-
medent e execútada de cúspide a cúspide co-
m€çando peta mésio_vest ibular e seguindo para
as demãis,deixândo sempre um degÍâu de apro_
ximsdâmente r,5mm ão redor de toda margem
parã acomodaçào das úttimâs carnadas de íesrna.
Mais importãnte do que inctìnaçâo de vertente
nesse mom€nto, é a delimitação do perímetro
de cúspides que seÍvirá como íef€rência para as
camadas f inais.  E pode ser fei ta com uma son_
da cl ínica comum número S, sabendo que cada
dente possuÌ umâ del imitaçâo part icular corres-
pondente aos sulcos pr incipais lFig.  24, 25, 26).

O uso de corántes pode ser interessante se
ut i l izado no rnomento adequado, antecedendo
as carnadãs f lnais;  sabendo-se que estas úl t imás
camadâs sào d€ resinas transparenres, estes co
rantes transparecerão com sut i leza, quebrando
a homogeneidãde de corés e dando maíor viLa-

4
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. f jrj tr*xr1*inrr*àrlsJrì;t
Figura.9 ê:o- Prim.nà camada ealizada com !má resina..oú álÌa $tu6ção (Bt e com opãcidade. PaÌá ãs evidades de resiná composta, gue
possuen uma caracteristi.a mais.íedonddã, usamae mais b/unidore5 do que espátulâs n€ssas canádas inicÌais, como exefrplo póde-se citâ;o
bÌunidor PaÍa rerin! compost.26 3odã Cosmedent.5eó coflde.sãr â íesi.á, mas ãcomodando-ã.om tev€s bâridas pode sê coiocã; prifreiÌo uma
cãmáda emdneçãoàvestibulá.. íotopolim€rizar. ScCUido dc umã cãmada em direçãoà pãlãrina e novãmente foropotiôe.ìzãje.

Figu.a 21,22e 23-Aumêntogrãdualda potênciâ de luz durante os 20segundos de polifreiização(Control€ Ramp dôãparelho DEMËÍRoN/oPÌiLUx so1).

za  I  no"  ru re-  .L  p ,  v  .n  , ,  o .  rs .34 ,ô i ,nô  dd . ,oo{



'|

.

_ .:____ __fiffiiE ttiguâ +-.ReJ'ãÈode Loda às cúspid"s de Íormr qmutLareâ. O sLrers
::..:::,j1"_::l,lt"t.t,d9 ynã vez oue rodas rusprda se,àosepãiedd no mÕôcnroem que s€rá rert, " a.ri.rt.6.'jã p"i'r"ì""".

!i.ïi,;y;.;. 
" ***,.amãda com uso de.esinãs Ìraníú.idâe

l idade :o denre. Algumas cores são mais ur i j rza_
das nos sulcos pr in. ìpaÌs de dentes poster iores
como o ocre, marroÍn escuro e rnarrom cÌaro;
outras sào mais utí l izadãs em cr istas e ver lcÍr ,
res como o branco, o cinza e o azu /violeta. MaÊ
crs .one .  " is de bonr coiartes rre,noq sào d
serie Tetr ic Colors (Vivadenr) e Kolor+ptus (Kerr)
(Fig.27 - 3o).

Pa€lentes mãis veJhos possuem Lma ren
dè'rc ã d L.r  e5rìàl te con- .rè 5 rrarsp"têrc à

Figu Ìã  26  Do r i t . r ;ó , tu ,  àd . ,  om urá ,o ld r  c t |  r r  n ,5  tLog, /n ,
aõ  ro  ìá  n rpCr tà ,  Á tg  ,n .  po .Lo ,  mr  s  p ró ÍL .dÕ
a8ü á .  à  e f ,  nc i  tà 'ad \  p  ou  , rç  ìd r .  "s r . " , r r . .oquêí rvo , " -e r jo
uso de piAfrenros.

.  . ,4 r i iFqr i
r8úE^27 -uk  de  @Ëf*  úãncos . f  á tg ls  ponÌos  L .  daunãscuy
p.des. o?ve-. Do,ér..e, ooy.'.-a., ..:*, -," pÀ*ï,ã'.ììiï

mostrando mais a saturação dent inár ia.  Resinas
tÍansparenles com uma leve qurnr ddde de oig_
mento amarelo como T2 (point 4/kerr) ,  yT (Fi t tek
supreme/3M]. A maior iâ dos paciente aduhos
porérn apresentam um esmalte transparente le_
vemente esbranquíçãdo. A úÌr imã camada vrsa
teptoduzir  a translucidez intensã encontrada
em certas Íegiões corno vért ices e pontas de
c ú < p i d e s .  ã 5 , i m . o m o  e m  c Í s l d s  m à . g i n à j s  e
transversas. Para cadã câracterht ica di ferente

R Den lãrPress  Es tér -v r , . .1 ,  p 13-34,aúÚnútdd_2@A I D



S.ído o uso de resin€s om

Figura 18-Corartê5 coóo ocre ou larànÌã devem serêsoaihádos nó(eõ-_  od .  'e ' .á  r r .ãô  p ' i  . ipd- "  r "  osJ l .op ' , "  rpa  e  io  '  eaor  aá  mer -
do, "boriando 

ocentro da restâuraçào

Figurá lo- Os corántes evidenciam a deliúitãcâo.uspidea. Figurá 31 -hício da última canada pela cúspide mésio-vèsribuláÌ. Sempre
á mãnipulãçâo será realizadas adaptando em cavo-superÍìciaÌe depôh di
Íecionãda para o centrôda restauracão. O volumê asim seíá direcionado
para o c€ntro em área de lóbulos,ó que oumizá o ajusre no ãcãbamento.

do esmaÌte a ser reproduzido existe uma resi-

na de característ icas ópt icas maìs âdequadas,

corno o transparente esbíanquiçãdo do Tetric-Ce,

ía-n -  (Vrvrdent l  oL o |  ì  do Point 4 {KeÍr) j  oul . ;ç

com um ira n spa re nte ãcin zentado, corno o Incisal

Médio do HerculÌ te XRV (Kerr)ou azulado como o

IncisalLight do Herculì te XRVlKerr) ,  podendo abu-

sar das diveísâs formãs de translucidez.

lnic ia se, úrt imà cànrdà pFlà cú.pidê mÁ-

\ io ves, bular.  âdápràndo LÍ:  'bol ,nh;" de re-

sina no ângulo cavo-superf ic ial ,  de maneira que

a margem fque bem adaptada e com a mesma

s o r o ,  c l n r c a  n -  5 ,  Ì 4 1 - 9 e  a  e s c u r L U r a  c ã  r e s Ì a u -

r;ç io.  íeproduzirdocarJcterísl icãs anãÌo-n cas

nãturais,  levando a resina da margeÍn em diÍe

ção ao centro e não o contráÍ io,  até exatamente

a delìrni tação fei ta na .amada interrnediár ia e

evidencirda pelo uso dos corãnles. Um maio,
volume de resrna deve ser deixado em Jo.ais

estrr tèg'cos de co r tr lo!  com o de"ìrê ân'agonis-

FiÉúrá 29- Coránt€s mais inrensos como o mffom devcÍ, ser oorcro-
nados€nálg!ns pontos do s!lco prin.ip,l, inrensiíìcando a detimitação
de perimêtÍo ânt€riorment€ realizâda

I  RDen lârP 'êssEsÌó l -v ] ,n1 ,p .13r4 ,ou ì . /ôov /dez .2m4
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32 - Levaje a cúspjde eÌãramente ãré á
realizáda e evidenciadá petos corantes

Pfiúeirã cúspide finalizada e pôltheiizãda. um potencializar a q!ãlidade de adaptáção da mrge6.

RtÈnrarPÍ*Estél-c1,n.l.p í3-34 ôúl /nd/dez.2oo4 | 29



Figura 37 - lriciando ã seeunda cúspide (mé!Ìolineual) levándo exata_ rigu.á33- Realizãçãode umã depretsão PorveÌtenté.

I
{

menteátéo peímetro das cúspid€s.

'Igüh 40 - Confecção da.úspide distôlÌnCuál-

ta, a fim de não prejudicara escLrltura no momen-

to doi r justes o. lJs/ is.  Os sulco secundários são

executados um para cada vertente dã cúsPìde e

direcionado um pâra cada sulco pÍincipal:existìndo

basicarnente para liberar o contsto do lóbllo prin-

cipal nos movimentos excuÍsivos (Fig 31-41)

sabendo-se que a presença de oxigênio inibe

ê pol.nê- ' rrçào drs úl(rnãr camadãs de'esina,

deve se apl icar uÍn gel hidrossolúvelao f inalda

restaufaçào e sobrepolìmerizar,  como havia sido

descri io anter iormente (Fi  g.  44)

Os ajustes oclusais podem ser real izados

coín brocãs Ínul t i laminadas de 16 a 30 lãminas

como as Egg form da Komet. Usando-se mãis

escovas e Pastâ5 para acâbamento e pol imentô

de dentes poster iores, as pâstas diamantadas

pãÍâ pol imenlo de Porceldìrs podem ser umã

melhoí opçáo pr 'à resinãs hib. idas, se coíroa

radás (om ãs pJsrrs de ó\ ido de alu'njnio que

agem melhor em resinas de micropart Ículás

taz-se o uso destãs pãstas diamantadas mistu_

râdas com óleo mineral{Nujol)  numa escova de

Robson maciai  ut i ' i ra-se seguido ã estâ oaqt,

uma roda de pelo de cabra Parâ contra-ângu-

Io (Ultrâdent) e,  por f ìnal ,  escovas í Ígidas com

si l ,cas ab'àsivas rãs cerdas, em baixr rotãção,

Figua 39-Coníecção da  cúsp ide  mèd ia

30 I FOenrâ Prcss Esìéì - w , n. 1 , F 1334 oul/nÔ{/dez 2!04



Fìgura 41 -confecção da cúspidc dGto vcsributar. F tguE4:  -Pàz  d 'n in rn  oqce\$  de  dê t im. rd \àóe d  mi r lnd  p .o fJn
doádeíos  sur ,os  o 'm,  ipa is  o  Lso  de  um se  àr .e  de  sLper r Ìc .É  \Õmen.e
oà,á  " r ta  ânã l  dáde póde se '  ú t r  {p ru to  /a -o ,co íun  c ;çáo oc$oa.  cu  -
30  dê  es<utLurà  deaLãr ,  CL 1 'bà .2@1.  :

Figürâ 43 - Sul.os principâis setadós Figlrã 44 - rotopohmerizrçào n."r"". uto a" g"úã--rr"urp-Èe
g€ndoã úhima (ãmãda doconrrto(om oorisê;io pdsibititánd; uE!

i n . io  do  ã .àbámêajo 'óm po- r r '  -uh i t rm, .ádàs  Ko-e lF igurá4s  ê46-conta tos  d i .ec iônados pârã  áreas  de  tóbutoe

Ír DênrarP€ss Estét - vl h.t.p 1s 34, out./nd /dez. 2o0i I 
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/' S mrÌíGndo ô usodo íes rcs oa,nposlas em denrês poscrorcs

poíc€lãnas)que agem melhor que pastãsde óxido de alumíniôem resinãs hlbridas raz_le uma

rãs cdda! servcm como uma rorra de íìnál em restauÍações posterioíês
Figurã 43 e 49 - Escovas com

32 ì R Dedâl P€$ Edél -v1. n 1, p. 13-34 our/nov/dez 2004



par:  conseguir  Lrìr  br i tho superf lc ial  inal  ern
restauraçoes de dentes posterìores ( j i f fy brush/
Urtradent) (FiC. 4s sr) .

coNcLUsÀo
Uma coíeta seleção de mater ir js resiaura-

doíes ut i l i2ados de uma forÍna cr i rer iosa podem
resultar em ot imização cl ínica. Uma vez conheci,

dos os probleÍnás ìnerentes à resinas compostas
e rdcsivos derl  in;r ,os. uma dàs fLnções d, réc-
nrca rêsràurrdorj  é reduz, os eÍei tos detetÉrios
destes problemas.

Umã seqüência lógica íoi  proposta visando
minimizar os problemas inerente; ão mater ial  e
a tècnica de resr ' las co.nportãs ern dentes posre_
riore5 e visando dÌnamizar a técnica operatór ia.

SimpÌi$.ing the use of composite resins
in posterior teeth

Composi te re5ins and ãdhesive 3ysrems ãre
being coni in !a l ly  improved in the q!est  for
bet ter  c l ln icá l  pract ice s ince they are used in
:  var iety  of  c l Ìn ica l  s i tuàt ions and cur€nt ty
on a large scále in  poster ior  teeth.  A c l in icaJ
seq'  ence ê rs  ro reduce .he t  ne soenr 04
opeÉt ions:nd ath ieve fewer occurences of
e r Ì o .  ) ,  t h u s  o p t i m i s i n g  r f e  p ' o ( e s s .  A  c o í e c !
choice of  res i fs  in  terms of  co lour ,  opãci ty

wi l l  Í

t
1

t.ãnslucence, used in a logicâl rquen
result in aestheric haríÍroni and feú

, lems wi th r€storat ion.  Th€ inrènt ion of t t
le  k  to dÈcuss cr i t ica l ly  asplq ls i le tat i

he restorãtion bf poste íior 
I 
te,eth uri

posi te res ins,  pr in€ipal ly  thosh reÌat ing:
mer isat ion cont íáct ion,  ind icaÌ jng ã srep
cl ìn i€al  âpproãch foc!ss ing t ihe rhoÍae. j

rs  in  the demonstrzt ion ofc l inhaicases. l

kFYWORD(  Õnpo , f , , -  |  pF1 -  ' ,  f , ó . o ,d ,oa \  Dõ . rà i dõ ( i . r , r 6
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